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Introdução 

A espécie Sclerolobium rugosum pertence à família 
Leguminosae, subfamília Caesalpinioideae. Esta 
família, que têm ampla distribuição geográfica, é 
constituída por cerca de 619 gêneros e 18.000 
espécies, pertencendo boa parte, originalmente, à 
flora brasileira. É dividida em três subfamílias: 
Faboideae (ou Papilionoideae), Caesalpinioideae 
(ou Caesalpiniaceae) e Mimosoideae (ou 
Mimosaceae)1. Não consta nenhum relato na 
literatura sobre o estudo fitoquímico da espécie 
Sclerolobium rugosum Mart. Benth., sendo  
encontrado apenas um trabalho desta natureza, 
com as espécies S. desinflorum, S. aureum e S. 
paniculatum

2
.  O estudo fitoquímico dos extratos 

hexânico e etanólico das cascas das raízes de S. 
rugosum, coletada no município de Acarape-Ce, 
possibilitou o isolamento de um triterpeno (1), dois 
esteróides glicosilados (2) e (3) e um derivado do 
ácido cinâmico (4). Algumas reações de 
derivatização foram efetuadas, conforme Figura 1. 

Resultados e Discussão 

A substância 1 foi isolada do extrato hexânico e as 
substâncias 2, 3 e 4 do extrato etanólico através de 
cromatografia em coluna de gel de sílica. Todos 
foram caracterizados utilizando métodos 
espectrométricos (RMN 1H e 13C, IV e EM). Tendo 
em vista a comprovação das estruturas, alguns 
derivados reacionais foram obtidos através de 
reações de acetilação de 2, hidrólise de 3 e 
ozonólise de 4. Os espectros de RMN 1H e 13C do 
produto de acetilação (2Ac) registraram sinais em 
δH 2,00; 2,02; 2,05; 2,08, e em δC=O 169,50; 169,61; 
170,55 e 170,89, respectivamente, dos grupos 
acetoxila. No espectro de RMN 1H do produto de 
hidrólise (3Hi) não foram registrados sinais 
referentes aos hidrogênios da unidade glicosídica, 
sendo, porém,  observado como destaque, o sinal 
em δH 3,52 (m) referente ao hidrogênio carbinólico 
H-3  da unidade esteroidal. Por outro lado, o 
produto (4Oz) da ozonólise de 4, após purificação 
foi identificado por RMN 1H, δH:  9,88 (s, H-7), 7,82 
(d, H-2/H-6, 8,55 Hz), 6,96 (d, H-3/H-5, 8,45 Hz); 
RMN 13C, δC: 191,13 (C-7), 162,00 (C-4), 132,63 (C-
2/C-6), 116,18 (C-3/C-5) e 131,00 (C-1) e EM, 
m/z:122 (M+•), 121 (M-1) (Figura 2). Todas as 
substâncias naturais, assim como, seus derivados, 

foram confirmadas por comparações com dados 
espectrométricos registrados na literatura3,4. 
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Figura 1. Constituintes químicos e seus derivados 
de S. rugosum. 
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Figura 2: Possíveis fragmentos dos principais picos 
no espectro de massa de 4Oz. 

Conclusões 

O terpenóide lupeol, os esteróides β-sitosterol e 
estigmasterol glicosilados e o derivado do ácido 
cinâmico trans-triacontíla-4-hidroxicinamato são 
inéditos no gênero, enquanto, o esteróide β-
sitosterol glicosilado, é inédito na espécie.  
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